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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS BUlL Prhneiro de Deze:rnbro. 23 e 27'"

Na noite de quinta feira, ultima o nos­

so velho e particular. amigo e' compro-
Apezar de todos os protestos e I reluzente, 'entre um grupo de man·' .) vinci ano �, coronel Antonio dos Santos

reclamações, continua péssimo ,o f darins de vistosas cabaias, de tur- ' .Fonseca e sua esposa ex,';" sr." D, Mad·

serviço de comboios nas, linhas do binados botões de cristal e de Ion. ¡,
na, Romero Garcia dos Santos Fonseca,

AI I
ha muitos anos" residenjes em Lisboa,

garve., . ' .,

.. gos rabichos gordurentos!
'

ofereceram, no seu palacete da rua Ber-
Por essas estações foca o publi- .As reclamações chovem de toda nardo Lima, ao bairro Camões urna in-

eo viajante, ° publico turista" per-: a parte! Os protestos são geraes réressante 'soiree musical. Noite de (e�ta,'
manece sujeito a todas as inclernen- e, em resposta, à Direcção cogíta, ela deixou em toda' ,;;t assistencía, a mais
das proprias da quadra invernosa .pensa, .medita, talvez, na possibili- consoladora impressão, a par do sincero

,
',' reconhecimentó-. pelos primores de arna-.

que atravessamos, as carruagens dade de substituir as derrancadas y

I
bilidade prod,igalisados pelos dOha,s'dtobstinam-se né} sua parecença, qa-' e preguiçosas locornotivas da linha casa,

"
.,

da vez mais flagrante com igno- .do Sul" por álguds dos mais alenta- LAGOS- EnT.rRdR. do cidade'
;,

O programa do festival, todo vincado
. beis capoeiras, e as mercad.orias.. dos caranguêjos '-da Ria de Faro, ' , de bom gosto e alto espírito artístico, or-

� Entretanto, a Dirccçâo cogita, Jssim devia se,'
"

,

'1" filh d ., dalém de transitarern on erosamente anima,esrespeitabilissimos que, se.
", ': gamsou-o a genti issima a

.

os onos
dá-se, talvez, á para ela afanosa ta- .4 morte desse olñanense 1lotave/2 apa· ,da casa; �.: D, Ema Romero Santos

sobrecarregadas, chegam sempre gundo Ramalho Ortigão, consti- refa de pensar e,sem duvida, pre- BOU no quadro poiitico uma grandiôsa fi- Fonseca, urna novel 0)9;5. 'já, apreciável ,

tarde e a más horas ao seu desti- .tuern uma raça prestante, encarre- fere cuidar do' longo' rabicho do B?lr.·� de Llzermllte.,.
,

• amadora de, canto, de colaboração com

no, e quando aparecem intactas ,'.aad.. a do importante serviço da lim- '
' .'

t ,IV "Iofi r' a sua prófessora , madame Victoria Pe�"b,' mandarinato a ocuoar-se .da la- SEMA"f..yj¡ CY-YV'Xlf ,. 'd
'

I.deveriaocasoserconsideradoco- peza das praias , . .

t I it
'- r " J':

.I.,C).,,,,.o..,c, 1.:\-, )H, r,eIra, eJustQrenome·q9.cel:cearti�ti�(j
de mil -.'

"
. , "

' men ave SI uaçao em que s'e en- ,¡' .' , . �,; f: "

. , lisboeta, e corn.o amador, nos�o parncio,'1110 um gran e nu agre, S,� na� su- ,:' Mas não 'se trata; agora, de lim- centram todos os serviços das li- Deves ,estar contentissima, ,amavel le!·" sr. 'Padua FrãnCo, ,,',
'

.

cedesse r:estes tempos de irnpieda- ,pezas e, 6 mal, de que nos ocupa- nhas do sul!
'

"

tora, com a. rariedade e importancia dos Ei-lo:
,

'

de que vao correndo < • • "mos, vem de longe, como passa- E' triste, muito triste, constatar su.c¿S�o:; ,da sen�al�a. . , '-I ,a Parte-c-cAllegró go trio n.? 5»,
Os anos passam, os, p�ot:!st_os mos a provar com a seguinte trans- .. f! t01;a,. em pl/orpsca alternativa nos Beethoven pelos srs. Jaime. de Padua

f t d d d
tanta negligencia e ver absoluta- dominios al;wosfencos, o, bom e o mau Franco' J�ão Pereira Datilascenó e João'

erve�, �eemen es e In ugnaçao crição, que fazemos o nosso pre- mente bloqueado o Algarve entre tea/,/�P'O fazel�d_o:e CQÍlst;qntemente mtlt'!as, Bravo 'Madai]; «Ri¿ordo "di Quislsanã;>,e de Justiça; as reclamaç�es c120· sado colega «O Meridional», 'de os ferro-velhos com que a Direcção
c etas, e »,.o,m:ces; dias de sol,c/aro,e Denza, canto por mademoiselle Ema dos

vem,., mas, entretanto, a,pll:�cÇs9, Monternór-o-Novo, "n.? 895, de 16 ,do Sul e Sueste t- d' 't
ceo de aBuar ela sucedendo'se a dias tem· Santos 'Fon'seca' «Nap"'oli), Tosti dueto

lh d d h
ao pro Igamen e

I peslilOsos
Fe; s' .(

, '.
'" .,' ,

' "

ou enco e es en ?samepte, os de' 'Agostó de' 19'08.
'

'f d'
.

' ' eJ�' o" .7101 es 1legras e,pfl.voro' por mesdemOiselles Mana Jos'e e Berta
I b

O mImoseIa, a ugentap o o� tUrts· sas, segUIdas de' liJ/d.�s 1Íoites de'luar M'd '1' 'Ch t H' d' B b) P10m ros ou reune, clrc�n.sp.ecta..:e ,Ei'la: '1 : tas, que seriam uma fonte de ri-, pleno, desfe belf1/�a,�' al{?>.lrvio, çheío a�, tnaadeaml'ol's«elleanlre'nlen ��/)A' lmr!'!em¡'d"a,e,r:�beol¡'�
grave, pundenorosa e a t�lada,. , : . , '_', '

' , , j" "

'D
" '

A's vezes conferenda,' cogíta, Lln�as do Sul queza para esta provincia �e gos· 'fTl::!fJ;,� e ellca,,!tq e íqué� meT'7� d�; eu!, ,rm, Tirindelli, pelo SI'. João Bravo Ma·
tassem de viajar num andamento 1l�0 }?ode �er exp9r;tado" qlla,s ,a o 1I.l9 dail; ,«Rhapsodia p.O 12» Listé' &010 de

chega mesmo ao p,õnto. d�.entre:.., 'o d I O II Id . . . O()sarzamos de graca' . ' 'I D' 'L
. '

d
'

L' '," Q
,

-
- �osso presa.o co ega « 'era O· bovmo e Ignorassem que-'as 'rnaça-

b
tv, T. a' G"

>,
,,"

�M' "

" Plé).,.10 pe ? -,?r, . Ul?, ,é " "a .ruz ue·

gar,.,.se a esta"função psiquica,' ,c;:ha.. -_ lHSUfg� se. no seu ultImo numeroo d
- 'b'd' .�, .�', o

,
e /T o

, trCp. IlQ c ,lstellO de um sada' (,GlOcondaJ) I Cielo e man 1:'on-
, �.

,
'

c '.
' as estao prOl I as " , ml'/I:z- de d Il, ':,

if 'f' J � ':. ,', '. 'o,
mada , «pe.asar», sem cO'r,rer. o ris. t ,: d�,'

'

h d I' _

'

,

,�

_ t?-? ..
¡,

o ,'u s. os m,.,01 (lIIllOS ,u� ChlCt-l.l¡, canto pelo SI:. AntoolO Jose Pe·
con ra o ,seIVlço, ()) 'Camln.o. e er, �

" «FIDl'mCla,) e o va1m' de N rton-dó '�'; -. 'B b'· d S' 'Ó:,' d
"

R
co de' pere'c'er' ,

d S t St' d 'A

I
',-�.�

,

"
.

I º , " reira, « ar ella, e eVln!a». u�to, os-
"

. .
. :, ro' O ti e ues c, 'zenuÇl qu.e"CeQ _ _ _ 21,U.�'" (.ru,,,�{';J� ...�.J-i5�' No->·t-9-lt di!;,. - D-;-'-1.1,-_ .."ç�', '\.--dUlO peia,sr�.ceo$j;,�� �

Desta feita,con)o toda a Impren- que está não deve'nem 'pó-âe conti· Jacinto Pa"rreira
'

B/ade.�a COlltr�-s[a-r' Cbm ,�celas '-:;. tfe.ifO �e 'sr. Alfrec(o�ürscarénhaS; «Gio,-
sa Algarvia, sem distincções parti- :nuq_í'.: I, ; "

,oJ vIstas com qUI! uma .compallhtr;! de ver??, cond.a;l)� qria suic}qio,!, f>onchielli? canto

darias, assestas.s,e inexo,ra"elmen"te T
'

"'t -' O H ·.ld' ,
'

_ D$�fui.n�s d�" �i�bo� \ estí'li<¡.á,� feliz· s,: 1�lJlbl'ou de. 110,5, mlmO�,eal' �_'!''p,lm?ln. pela sr," D. Adelaide de Vitoria Pereira;:
• em mUI a ra,zao c

,
era, O».' e neces IT1ent"e',' restabel'-ec'l'do o n'osso "p'r'e,s'ado verrio' da.nd,o, ,"os. ém desop·lal.tle.!; entT'e· G

- d' R"¡ J' d of'
'

I'd
. . . ,

'. '

,l' I "'I . '" ,

," '" •

'," ". « ,anç.ao), -a O\..la», anue el. rar,t-
a upa é;l sua; �nl!ca aos ma.u� ,ser-, sarI01 "e ma.\..lIave .que se �c,e eI'e ,a an:igo e ilustre jo�nalis�à sr. Jacinto Par- �ze;es, um 'p�lIcÕ"'ddql�é¡e 'aper.iti,:() /ãi? co, �G)list�s,: sr.:a 9: Ad;el':¥de� de V¡:twi�,
v'i�os. fe fro-viarios do Sul, a'respe- ,) m<!fcha do comboIO, correIO, P?-l a

,

relra, , amado'ldas¡8el'les�{fqcm{za�-;--.a �plad,;q! �erelr,a e r,qadell}o�sel1� Ef£.q. dgs S'!>(\toS
ctiva Direcção, em' aparencias :de que 'de pronto ,aca:be e�sa verg.ooha I Daqu� lh: enviamos um grande abraço

'

Fel�ft,lO:te, ',am'7.v.e¡"e.l,to,'�' pela tua, Fonseca' <; córos.
.

-. '

"
:-

creatura estremunhada, esfregou- :(le se saber que'na linh,a. do 8ul e de fehcltaçO'es, - ";,, ,,', j. �, ma.�llil!ca,s�mL1l?a._J fic� fa$.encf,o�otos 2.�, Parte, ,<;ianças-ItalI,a, «Furlan':.»,
Ih' d 'd' I

'

S
' b' 'd' 'd

'

,.,. ?, 1 � ., "<11 a que, amall.ba, :qualJdo malldq, es,.a. po'" IT-...,doIT10Iselle Ema Santos F.onseCa
os seus o os PISCO'S ,e eCI Ill', a - l o com 010 or mariO e maIs "'-,",, r

"

'

,

.

, .' , J ' ': -

� >.J->O '"
. , ,"

' ,

J

..ue�,e" '"
"""

' !, I
'

j., '1'1 Il�a creada as ,c0"{lpl'as, ela �",bCf acf,qu,- e sr, Pedro Meireles ?O' C�nto e Castr�;,fim, que um' do� se'us' inembros . rapido andamento so f;¡z ,�m cdreze»

es
'

i'l
rir os., generos}I'I1l, !allt� mars em ,con(a, PorttlGp_l, «Verde ÇJ-alO)), ,por mesdemOl-

saísse á esJaçada, no intuito pouco horas o percursQ ,que: qualquel: Co!n··
.

,;.' f'·
\

! ¡:;
•

,

"epl;od'!'{in4v; lpll/Q, d�s �l�,.çano,s e ,re· sell��b,Ma¡;ia Domiçgas e Mar_i\l Sil\ana
simpaticO. de, apoiado' nas mulêtas boio faz numa linha do norte ,em .'t>-ontca Batoas, a/g.,tIllS �?S .ef.tr..1!Jll!IQ$ maIs blSa,·, Fonsec<! e srs. João,Pereira Daq:asceno
da sem razão, c0ntes.tar as afirma- pouco mais de seis. -,

' dQs ::tÇl$ r�".l.stas eXlbzda,s, ..
I' """ e Manuel Fonseca Mendes Serran?; Ar.':

, r.'; I '..t" O H Id' b' d
,,, �'rI '" , ,Au 1'eVOl1' ! 9 ,,' gentma (.Tar¡gol) .. por mesdemDlselles

'tlvas ieltas pe o nosso presa'la0' amI" «' era' O»,"lam em eXIge .e COm lo a
' " "" I "�, : I '. .' L'YSTER'F'RÁNCO 'd H

Cl
" ,

M '.'. i'
,', 'F

.

R'" ,

.

"'J d' d' 'h-
' " -' d d'" d

'

'

¡;'¡¡', l:('i,'I" ; '. 'ill"

bi
' ·

II" fi, ", '" ara e I ana ..... f1,stma. onseca, omero;"
g"o Anto,nlo 'u, Ice .e, M.,'agal ae,s ' 'a., ra, z.ao,....·qu, e. "e,s. ,e Ja ,es,apa, rel>am , ,,'

.

t
'.'

"

'; , "

Braz,l'l, ,«MaYI·xe",-,.p.úr .madero.O,l',selle F�.�,.
B�\,rr,,9?.''1 impor,tantis�i[nó �hdustr��L

",

das hnhás desta PI'oVInCla,,',UO!ca: \'on-
,. ti <

1". ,,'Ct
'\

(t" ína ,'¡\,

'7�}¡jI =

I ,�) �,:: pafJda e � ,;;" Paulo Paçhe,co;, .:ftuss.ía, .

alga.rVIO, e�tabetecldo" na. M,exl� de se toleram, essas Qesumânas 'car- ,; _ '. <,,'
VIDA POLITICA �Tr0ika) q� Moskow)�, ppr mesdemoiseL·

Ihoeira da Carrega�ã();, que, rias ,roagens' de'tercéii'a cla:s'se, imundas B'AB.'J'OLOM:Erái' ¡:-
'

.. t,·' !'hl le� 'Enni,nda ,Pereira lVJ.adeira e Ema

co!unás da «Cap"ital», abriu um fpg@"edesconfortaverse-mais proprias �,.. PA'RTlnO R'[PU·BLICAN·O pnRTUPUEZ SantP�)fonseca, ,i,,,. (.;, , '.'

,
.. ", .

"

,_- ,

a'h CONSTA'NTINO U L il U II ; ,3.a Parte7,§l) «Sonatma n,o I, op.,36»
certeiro, :c?ntra os. maus 'serVIços para transIto de cae:;, de que para

.

��� No dflmiogo pass�do, realisou,�e uO_Ceotro l<Andante e Finale) ,Goiterman; b) ,«ClaIr
dos corr.l'boiOs dó 11lgarve 'e contra transito de gente� .. ,NOLieÍl tll�urio' hUr1lild?, velho, quasi Democratlco dellia 'CIdade a elell,¡al) d"s de luner da:

. ope¡:a�>Werther», Massenei,
a. pezada,jitrr1osfera q� neglig�?cia, Pede que s.ubstitual�_a�'àCI.Úais carrua- ceg() e làmilllo, morreu ein LIsboa. esse �urpos gereotes que .ficaralll assim consti· �olo ?e' vi?loncel0, pelo Sr, João Bravo

41ue paira sobre a desNep.tlJrada li-., : gens de priinéirá, 'ou continuando 'grande· ,'eva/lado que se chámoíl'liJarto- iuidos:'
.,

�ladal�;. «Sunou B?-ccanegra», «Illaceva-
"'1

, l' ..

d
.

d "'[I
'1 -

,

fi' Cá std t"
'

, -, !.:
. ASSE\IBLElA GERAL . ,

to'( Spinto» Verdi clnto pelo sr" Pedro
nha do Su; 'especIe e vIa e re u- estas, se de�preguem os e,s�o,os,-c�-, °n;;�opá;a'td:s:�o'de ,deius aVa11çadas, :

Presidente _ J;)�e S�raiva;�Vic'e:-P.{'1�.;í:,' Meireles d� C�nto' e;Ca;tro; ,«Semirami·
g:o, onde yem parar todo o ma�e- nJas, não_ tanto pela cO,modI�ad'e q!Je cOlIsafJl'OÚ a' inór p¿ú-te da sua vitia á dellta-:Ar�uf 'Alvf¡� 'PelxolO;-:-1,o Secrela- de», «Bel raggio Lui'Oghier;, Ros¡;ini,
nal -xe1ho e revelho, e� ares deJa- eles podem dar,e que sobreLudo se ema'l<!ipação dos sells ,compa'1lheit·os de 1 rlO,-�rallcISC� r�r�lra Mat)eus;-�,o Secre, canto pela sr�\l D: Leopóldina Cor,deiro;
zer tirç>cinio d$! entra'da n_�s domi- - torna 'aproveitavel numa viagem de- /1�abalho,,·educando·os com'a s,lIapalavra' lano-Ednardo�(·:. Vauez,l}uJa, ,

«Te'l rarimienti ?)), dué�ó",ç:amp.an�, can·
nios .da sucata,. ,

'

_ morada de uma noite inteira, mas ,'ude,. mas :smcera; dando-lhes nas suas COll�"SAO EX�CU1IV A
.

.

' }o. pela sr.a ,D, Adela_lde:,de .vl�ofla Pe·

, .

I
..

'

1m': I .�

t
"

'fi d at'euBas o producto do seu p·l'opl·io eS/lI- ,,Afonso PereIra 'd:e A�_SIS" �ctOnto. Pedro re¡ra e mademOIselle Ema Santos Fan·
,E' sabIdo-que � nosso amlg� vo -

Ppnc'IPa ente pe o �rt� e slgn� c,a o
do, feito, as mais ,das vezes; ás folgas, �J'-a!lco ,da Cru�,J()se �omlUgos L()pe�. :A�e" seca; «Romance», .Svendsen, solo' de'Vf(!)·

tou á es_tacada, npost0':l, e facd lhe �ora que tem para D�3. ,cs�e lOqua- nas hOI'as "oubadas ao "epouso e os re, 110 JustJUO ClnOldo e l'rauclSCO luac10 Gue- lirío 'pelo st, João Pereira.Damasct:no;
foi reduzi.r'� pó toda a- ar�umenta-, J�ficay'el ��eqtado.,da D,Irecçao do Sul sultaãos da sua obset'vação, cr-Ú;ca dire. reiro,

'I ,

«Manom, «Arriv6e de �anollJ)" MÇlsse·'

ção aca¿iana do seu: contraditor ii,,, e "Suest.e, que propoSl.ladamente es- 'ctam'ente' aplicada; aia a dia, á socitda. SUBSTITUTOS net, canto por mademOlselle ,M�da�e_na
fi' .

' ,

, "\' 'traga e' inutilisa a' melhor -regalia de 'co1ItempOl'atled;
�. [Mix das' Doris Prâzercs, José Tei"eira Metelo Antunes; «Hamlet»), Brmdlslll,

O CIOS�. :,., ':, ¡, " I 'J _� :' d.essas carruaO'eos, s6: ,p�ara. qúe',6' ! A' sua figu,.a incont�lId!"e/, em 'que a Rosa, Pedro ,C, 8. ile 'Alcantara' e Vascon- Tho��s, C¡;¡r_:to. pel� sr" ,�l.rre�o Masca·
Mas •.• tudo permanece absolu '"

d S 1,
_ "d' .1 . ,alma do Pow.) 'se eXlel'101'lSilPa nos seus ��Ios, José ,Viria'io" 'MaqUi'as e Simão do� renh�s, «Thel'!!e' et Vaf�auons" ,op. 5»,

tamehte na mesma! passageIro o u nao se ê flO UX� mais 'simples ca1'acte";sticos, imp:mlza.se Saulos.' C�rrt1l1e C�evillard;" solo. .?e p�ano pela�
Atentar, com, olhos de ver, nas de recosla�-se

_
comodamer�te,. co�o ás multidões. opera11ias, que o adOl·av.'lm

' CONSELIlO FBCAL sr.3 D, 9tavlaoStromp; «�lam,œ d am�:��""
,_ 'd 'h d £

.

d qualquer C1dadao das 'pro:VlOclas Cl- e viam nele um ve,'dadeiro apostolo
'

. Aolollio José ,de Audrade; Jos,é de Jesus «Mazourka n, 3)), Chopm:yl�rd<?t, "

estaçoes, .o camm ? � erro o
vilisadas Propaga'ldisla e demo/idm' de ,;'aca Teixeira e Au,gusto Verissimo de Sou3a. pela sr,a D, Erme'1in?a "Gordelro; ,«(As

Algarve, onde as maIs SImples co-
E

'

.

d' d 'd
I,

trabalhou ao lado dos republi anos f!1l� SUBSTITUTOS' ceifeiras)), côro, Alberto Moraes, coros�

modidades' para o publico brilham termm3, pe ID o qufe to os nos con-,
quanto foi preciso de,'rubar a'tOl're de Juão ¡je Sousa� Prazeres, Fraocisco Rodr_i·. sbpranos sr�as D. Carolina Padua FrancO'.,

pela ausencia' onde não ha abrigos gl'eguem,os Rum es orço comum pa- marfim de um pseudo C071stituciona/ismo gÍles Branco e Antuoio dos Saotos Guerreiro. D. Adelaide'de Vitoria Pereira; D, Leo·

nem resguardos e cUJ'as miseraveis ra repelir devez este despreso, q�e de exportação, ' '. Valio$a ade�ão ,

.

poldina Cordeiro,. D� �adale�� Metel�
I de e destl'nadas "05 nos humIlha e patenteando que nao 'Trabalhou e bem ,Aderin ao glorioso PartIdu RepublIcaoo Antu.n. es e D, Maria Jose Madatl, cont1ra!sa as spera <:' � •

' •

,as D 'r 'r d
r,",d' D re-

, •

'I � I nt se deve abusa( pOI; maIs tempo da Proclamada a Republica, afastoú-se, Porlu.gllez o oosso presadQ amigo sr. dr. tos �r. : :'.f1ne III a \�rd �yo'D 'Em�'
passâgelr�s� ,estao, norma me de nossa ind¡ole excessivamente pacifi- ret,'aíu-se e só voltou a, apareceT' na are· ArlUI' Aguedo, conceiluadQ advogado nest.a I

ne d Almel��, D, Berta' a. �¡ e

ni� Joséaferrolhad.as e apenas servem e
i

'

! na· da propa oanda polttlca qualldo�pa. cidade e radat: tor do semanario ,,0 Algar· Santos Fonseca e os srs. nto

P d
dormitorio á emRregadagem e ler, ca e to eranle . "

lavras suas"::compreflTldeu que tillha au- ve». , , Pe�eira', Alfredo Mascarenhas!, Be ro '

derois a orosa càmpanudâ digS

de-J
Isto foi escrito' err}' I g08: dessa X1liado a implantar um "e{jime tão bur· A respectiva comunicação foi feita ao Di- Melre!es do_. Canto ,e CDilstro-,_ Joao rMava�I:" :t ,.

..

'l'd d
.

• .J I'd
' .

I d' <1' sr d J aquim Madall Joao PereIra amasceno ,e

tensores de tais serviços é como epoca ate á actua I, a e, esses ser- {jties C(31110 o' wemo I o.", reclono pOLIO erme IO o , r, ¡l

s"'"
"

, ,.
., Pobl'e Bat'/olomell Conshllllmo! da Puole, ilustre' Governador Civil deste nuel errano,

.

qu� empreender uma ylagem a VIÇOS que eram ,maus_, �tmglra�, Dizem os ;or1Zaes de Lisboa qu.e o seu districto, .' Os acompanhamentos ao plano foram

�,hma, em aero,plano e �alr, em, tra-, sem favor, a clasSlficaçao de peSSl- enterro constítuiu tima grallde mcmift:s- Ao nosso oovo,correligionario um abraçg f�ito� pela sr.a D. Madalena M�telo An·
10 europeu, de luvas e monocu(o mos.

, taçãu de saudade. de confraleroisação. tunes e Padua Franco .

• �
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Em ,Lis'boa �

(Uma 'noite de arteJ�

PRÓ· ALGARVE
- )"

.

\
¡
, ,
I

o péssimo serviço Jlos �omboios do sul
____ __"__'_'7:'����.--i:- ...... ':"'!'"":'.-�-'�-'-:--'-.-�:--:-.-

-' .

.
'

.. " \
'

,

� .. '



������=-�-�������������������������������

o ÃüreoMõiiiisMO A semana politica
Lisboa, Janeiro.

,pepois de uma interrupção, que as

fenas parlamentares justificam.-porque
se� parlamento a politica é urna. pasma­
ceira, �m que toda a actividade se resu­
me a boatos inconsistentes e a piadinhas
de jornads�eis uma novamente a tentar
o .balanço semanal da politica indigena'l.

Na semana finda o dou foi a apresen-
tação á Camara dos Deputados do orça­
mento, pelo ministro das finanças, mas,
ou. seja do cansaço enervante em que a

-aguação da epoca nos lançou, seja por­
que todos t-emos demasiadas'preocupa­
ções com o orçamento caseiro, a verda­
de é que não se fez em volta do caso o

ruido de louvores e de imprecações com

que é de uso ser recebido tão cohspicuo
cavalheiro. Natur-al é, todavia, ql1e, quan­
�o entrar. em discussão, as opiniões se

inflamem em pirotecnicas rétoricas e daí
resulte a tal coluna e pico de prosa com

que desejo brindar os meus leitores.

Portugal, este naufrago que, ha tantos
anos luta e braceja num mar revôlto, e

tempestuoso, para alcançar a rerra=.sro fi,
um periodo de tranqmtidade-c-padece ha
muito de um mat; que -eada �ez se nos afi­

gura mais incuravel.
E' ele a «farsa e errada educação da mu­

lher portuguêsa .... Disse uma v� Dumas,
filho, que a mulber .desde a sua primeira
comunhão, devia ser educada pelo pai, sem­
pre que êle sej a um bomem honesto e in­
teligente.
'Salvas as excepções a que tedas as re-

Ah! o que ,.nQs temos visto! ,j gras estão sujeitas, concordo plenamente
Tanta cousa, tanta qu�, enumera-la, Il

com a opinião, deste uotarel bomem de le­

mesmo sena que possuir centenas de Iras.

operarios a manejarern os componedores Ha em Portugal a mania, de em qualquer
e uma larga provisão ,de papel, agora que

classe que seja, educar as ñlhas para «ne­

a companhia GO Papel do Prado está li ninas Malgas ••

salgar o seu custo com uns põsinhos muis O pobre que tem I1Ina fílha de 12 anos,
irritantes que os soem usar' os "adQrado- não pensa em mandar-lhe ensinar um oficio

rês do deus
. Momo, na quadra propria. que se relacione COlli as aptidões que a pe­

Mas, de tanta cousa que temos visto uma quena possa mostrar. Manda,a para os li­

só, leitor' amigo, não temos animo para cens, que no fim de Ires anos dão passa­
deixar de te transmitir. Qual? Estamos gem para as Escolas Normais; quer que a

daqui a ver a. tua impaciencia, o bichinho «neninas pela permanencia nessas escolas,
da euriosidade a roer-te, cogitando, cogi. suba tantos furos quantos sejam uecessarics

tando , • .

a afastar para bem longe, a idêa de 'que
Não te arrelies mais, leitor amigo. Va- ele é ou foi, varredor, caldeteiro, carplntei­

mos' já tirar-te dessa cogitação] O que aés ro, pedreiro, tanoeíró ou limpa chaminés.'

ternos Visto ha tanto tempo c. o que ain. A rapariga, em geral. ao fim de cinco oil

da ontem á noite vimos: '.
' seis anos de vida escolasrica está enralrecl-

•. A deslum brantisslma, tentadora ilu- da por «andar carregada de tantos Iirros»,
minação da gare da estação ferro viaria' tem, uma ciencia balôfa que, estoira ao mais

de Faro. 'leve piparote e esquece eompletameute �
Ora aí está! Vimo-la, ouvimos os que, casa oode nasceu e onde foi creada.

vendo-a se deslumbraram, não cometemos O vestuario dela, passou de modesto e

a profanação de lermos ao seu clarão os simples ao ridículo" e nojemo. Ha nêsses
períodicos, mas contarnos .• � o-que vimos. vestidos uma lula eouslanre entre o hixó e Abre as torneiras da luz,

Jurali).o,lo:- um deslum brarnento ! Ou. a miseria. Os farrapos, as rendas e as fita� deixa-a brilhar á vontade I

tro não ha de tanta monta na cidade de velhas, que as meninas burguesas deitam (o que é iusto. pois vivemos.

F
' " r' II

•

d
em paiz de hberdade.)

. aro, capital do districto, onde palpita lora, rormsm na maioria os casos, o «ele-
.,

muito coração apaixonado c florejav.', meuto s nas «toilettes»: Por isso as mães "muito embora sacrifiques .,

muit� ilusão perdi��.,
"

il"
'

leem. de op�ar: ou, deixar\ ri chale, e o lençQ á concessl0 do favor

*' por um cbapeu repelente, e um' vestido su- " a penumbra que aproveitas .. i)
:�i 11<- '* jo, «maS'á, modat,"ou então"áb:lOdouar 11

" para misterios de amor. ..•

Lêmos t:1um peri�dico, a tipo' elzevir idêa de' poderem. aC9mpanbar 'suas filbas, . E desde já me coMesso,
estampado, o perfil de uma donzela; firma- n�s passeios pela cidade� .'

,
Enormente obrigadO, . r __

.,
,

do pelo seu apaixonado. Cant¡Jm;se ali -os �E é, por este simples motivo, que nós
.

,

>
atento venerador

b I d 'd'
.

d d
' e \'0550 humilde creado. �����������

e os otes a tnsplra· ora a patxoneta;- não' temos.\ em. Portugal, 8 creadas de ser-
=

•

���:.}:¡j��tÍimag�...g�.t�,I.l�c<?t¥3�s. vir. qlle ¡¡aibam trabalbal', «costureira�. '

• HERALDO daldeiro batalbão d�dgenllinas amaz()�as I

Id I,,· ,- I'
"" e. � "b'- d d

"'" "T"� ��'�-:i cõser e�raZl!rV·elnIUV". ,:�.,..:,-_: _= �_ _
ta vez tão aguerfl as como as que., e-

ea qUIZ, pe a sua mUlta on 2 e"ter ras, que' '
... ;ualD ven�er. e .proJe&soras� nlD(lIam o ramoso rei riu Dahomê,.e

comslgo um 'animalinh\) que múito a am 9- que saIbam e08inar� 'IA In.stru·CPij,O ,P·rll'm' arlía no�CI·rc.ulo' I. quiçá tão babeis no manejar da pona

va ! _. j �'eja, pOI�ém', dho em homà da verJatle' VO;
como no manejo de outros instrnm�ntos

'0 ,animalinho, ao/contrario lo que mal que, são s,empre 'as:mãés as culpadas 'd�s:' , menos contundentes e mais adequados Da�9s, segui.:hmente a' conferencia qQe

int.enc�ónados .poderiam· prev'êr, não é o l�S (alsa,s, edllc3,�ões.\":,
. ¡.,

r

�'F á doce fr:.lgilidade do seu sexo.
'

D M

d
' , I_""+' C aro

a' aluna normahsta, '. . argarida Freitas
apaixona o que" se raNI de tnveJa de não Os paes eslãono o�cio, n�,s lojas, I)otra:' Edific'antes, na fórma e no conceito, as: ui· realisou ha dias na Escola Normal de

gOcsar di dita que frue afifaddelita !
... balho,eofim, e dll!?Call1 por .simples ignoran-

- ,

timas cal·tas qlJe para ai tenho visto, Faro e Que por falta de espaço só hoje
on� ':W·se que a per a a gost;:t mais cia ou. desleixu,. a edn'Cacãb diis fiUías "en_ Recebemos mais a seguinte carta, que . ioser�as em varios ,jornaes. salientando- bI"

da cadeltta que do perfilador! São gostos treg!l� cOlnplelà-ine1nte .ás ·mães. •

'
"

�

fiei�. á nossa imparcialidade, publicamos se, el)tret3nto, as de «O HeraldoD que,
.pJ �ca�os. .' .

. e "estes-vetusto aforismo o p'roclarnal- Ora como a mu'lher peraóté a 'sociedade pa Integra:
' - -

quanto a mim,' metem num chinelo, e
,A; vir-vQs falar de «mulheres celebres".

não se discute:r.. Assim tambem o t:nten- é mui. to ma.is. aiI.lbicíosa .do' que o· bomem', .

d I d d que tal é o assunto $la minha desageitada
,.

. Estiramantens, 20 de J'aneiro de t916.. alé erh oís, as episto as a· ecautada ,.

de o apa. ixonado que roga perdão de 'a as mulberes e as ijf.ha'� dós operarl'os s-ao f' d' u
. . paleslra, nãí) ImagineiS que .cu.bro a c�-

.

., , .

./_, relra' e BeJa., sóror \u3f1an.a, não sel

horas lilortas, ir admirar um predio á rua arrastadas para ês�.e\ é(,n¡rq de mi�enas que -Ex.mo S,.. '11.edactol' ; de qnê. :- I'
beça com um chapeu de palha, 011 venhe)

de •••
·

.
-

'
< J'

se cbama «aparénciaJsociah, unitamente
de maleta a tiracolo, á maneira de sufragis-

Está' �ér�oadd ! Como sÓ a,dn11ra: a ho- pela (ambiçãQ ..... saindo, de lá muitas'vezes, Consinta que eu utilise tambem um canli,
Bravo t Bravissimo!.· <.I la londrina, proclamar .como elas, desbraga-

ni� a.or.tas otpredlo já .é· um ente multt> sem consideração',
.

sem bonra. e sem .pu- nbo do sêu mnito lido «Heraldo. para
Exteriorisado� assim, o'mElU ju.bí1Ql .letmino dai e desaf"içiJadameo�e¡ a igualdade dos di-

feliz, F:cll-se 'na admiração, ralado de CtU- dôrI. "
.�.. -dar largas ao jubilo ,imenso ·que me va-i ,agradecendo, a" hospilalida�� para �sta' rei_LO§ 'da U!ulher.pera.Dte o' homem. A· mu-

meira pela crid,elita mas ..• não 'softe os i E' duro de dize_[, mas é infelizmente \ � na alma! e partes adjac�nles. meia. duzia .de, Jinh,as roxa�, e p�ço,lbe l�eE. t,em na sociedade u!IÍ pap�nmpo,rtan.
a�aques 'dó'.senhorio. E na q<ll-'<ldra que verdadeiro I Julgava eu que nesle paiz á beira mar - que pi�poAha do

-

t1SSlmo a rlesempeuhar. Como mae'passa-tha

atr9�essallJ-0s, vêr-se' a gente livre, dos s�- ,
.

Rafael Nevada. pJantado El> a que Já.o,uvi, chamar «de ba;, 'V E M A o y d\{ ein' primeira mão a creani;� que ela melhol-

h Ih
.

d fi ,. /' , ,{ I •• De • x.
a 1 •.0 t. n. ..

.

h d I
•

I'l onos, e me or que esperar 10 e mo' I '1:
.

.

nanas" se extioguira a raça 'de viragos
..., "o qlle DlOgu.em:.. con ece e. compreen o, e-

damcnte, arde'ndo niu rabaredas •.• duma ,.
to!

.

• --�... • "
•

.a .gue ,p�rteo.cer?fll Briles de Almeida,
.. t. Tertuliano Fagundes va.da por esse orgão inflexivel do santo amor:

paixão 'não- corresponaida.'¡ .""
'J .;

A cr�
.'

d 1
r

D. GniOillêlr__:a (tá 'cutilada,-e a Maria I 'J : .

'Professor.sargento em Est.iramalÍtens O coracão. Como esposa ela é·a companhei-

. !er invej� duma ,cadelita! O«a não ��!, ..
_

.' "ISe" O pape,.:' '\ .da Fonte; que Beus baja; .mas rejubilo ,_,
ra dedicada e carinbosa� Como filha, com()

11<
li

" I E[Jca��ceu extraordinariamente o pape1i,o
. porqQe n_este Algarve et�, qu.e as amen" irirrã o seu car.inbo, ,a sti� afeição são come)

� .

, ,

d d doeiras ostentam as mais "andidas flo ! ESTANTE DO "HERALDO!>
.

i luz de um làr que se acende em sorrisos.

Ouvimos, um destes dias; um janoljnha'. 9ue v�� lem � I�orle to as �s, emprezas
'

'
.
.... .. ,v - -

-" t·, .', ,

da\S n'osst\s relàçõ<.:s, .cantarolar: ¡ .•• Jornl,lhstlç,!ls; que (lao ,cont!l.'P com os recur- racões e o luar possue ,ru.aç!eza/s yqlu·. .

< Porque ha,d�' el-a, usofr'uir menos direitos'

"

.) sos, de .poderosos argenta,nt)s. plu_osas, ainda ha Elllaljas e C.atarinas, PU'B'LI-ICA"ÇOErS'
r ;J". .Que o homenl? Se a sua situação é fals�.

,Eu sou como os pobrestnhos, , Alguns Idps nossos cólegàs de I,.isboa e que-s.eguado infiro de_ seu,s pâl¡tHQSOS
. '.

.

' ..

� . deye"!'a á falta de.educação de que im ge·

Que estende!l\, na rua 6 ·mão...
¡ I

da provincia, enl1"e os quais c O POV()J reo' . dizeres,-sãp dignas c09tjnuad0ra� das· " '

AS'
ral carece. Não digam-que a mulher é fraca

E tu és como ?S, que pass!m , duziram os sel1s formatos outros suspende. Jl:Il1i.ths,
.

das Pórcias, das Lucrécias e· ",: RECEBID Foi 'uma mulher, madame Slael,_que f�z tre-

Que ouvem pedir e nao dao,,, JI. ..� .'" ; d FT 'S d V'lh'
. -. d·

l'. .

m· r seus esct'itos N ole- F'
, ._", ,

_ ram a sua pubhcaçao e otitros, fiq'almente, as � .1 Ipa. e I eQa�. ,jlgreglas a- .' L, '
e com.

.

ap ao. 01 uma

Pois. vá 'cantarolando e console,-se qu� vão, �Ievar Os seu� preços de ¡venda e de , .
mas de qu� a Historia reza .as mais. as� qA'· SOMBRA'-7Assim se i�litula uma ioterllssante mulher, Carlota de Corday� que,com o SSll

a inuito boàcgentc; mesmo sem ser ;ano-. anuncIOs. f
.

,
,

'
."

sombrpsas,.proezas I Os mais e!Dbasba- "plaquete .. em que Q'sr':Jerónimo Negrão Buisel, de Por- punhal ftilminou Marat. Q!le seria de Ca-

ta, •.• 'sucecIe-o,mesmo,.. , o,¡:.c «A Nação» decano. da Impreosa''Portll- 'caDtes feitost I, ,. timão,' reuniu �Igumas Ms '8Ua� 11Í8piradas'c.omposiçúes mões sem Catarioa de Ataítle, de Da.nte

EI"s". S'elllpre ,elas', •• I. "gl1êsa, tomon 3 iniciativa d.,e .um proteslo . C,onstato lér andado .m€nos'.eortêzmenle O poeticas. .",' ; , J. sem. Ôeatriz, de Petrarca sem Laura? Teriá
..

,

. '1 1"JI' S b'
.'-

F .. ,

�. Prelaei" o livrinba o iluslre poetá e nttsso presado aml- 'ô d i·O J
-

l'd ro d d
. ,

\ ;._ *,;,
, ; ..",. clI[J�ra. esle.}Slado .l1e coisas,!Iu�.alla�i�qte

' co ega - � astl� . errel·r.a, ao apar,�cer� �o dr. Coelho de Carvalho: a edição, feita na Cas� José a C rte e • oao SI o o lOCO; on elrra-

'... ". � �.. : t ..,
.. preJl!dlca .todos os JorQaes. ..

em publiCO. em Irat'lls¡" de,flagelaaor Bastos, de Lisboa, IÍ, muito cujd¡¡da e ostenta na ,çapaum� ct'iaram -tanles b(kOiS a,'rasgarem OS mares

A
..
contas com,os crtU�'?,s çi� sua pe,�a 9x�I,� ;o.goverRI? pÍ'ovidelicie'd� �órma a . de:uma daroa.,-O. Calarina Cautinbo- fotog'ravura do mlor.

., ;� e a conquistarem lerras, se nela não huve�-

F"ewa de Beja, o,sr.',Rul Chlanca frisa evitar que contlDuemos a ser vJllmas de
c

e esquecendo·se provàvelmente par não 'Agradecemos a gentileza da' oferta 'de 'l) cA' iombra» 8 se esse exemplo de virtudes al1steras que

--o -",n'lo.u htl,b. ito-..êt.n...que-s.e..está Je ....s.e-,-es- orna carestia qU6- .muit(}s .a63-D":"OO ser'dl'fi- ser do Algarve,' nem ter qua'e'sq'u,er .afi. qu.e.m�ls .circu·oetanciadamenteno:> lelerir.em�s, log� q�e DOS Coi Filipa de Lencastre? �Qúé seria 'da l'e-

crever uma '.
cnuca teatral cm segulqa á cii de juslificar. . •

" iifQades mouriscas" daql)e!�_' prec�ilo sejap'ossivel.: volução de {6iO se, por detraz (lo irresolu-

primclra ,audição de uma peça» •.. por-
' arabico qçe nos ensina que Duma mu- CULTURAS lRR1HPA.S -: to duque de Bragança, não bouvesse él.

que, acrescenta, «rascunhando á mesa do. tú resp'ectivam�nte de Benafim, Monca- Iher nãfl, se bale nem com uma O�r;
.

. .

. I espicáçar-Ihe os brios Q animo va_ronil (Ie.

restauran�, -as acusaçóe¡s saem tão leves rapacho, Olhão e Bensafrim. ·mas, beilza·o Dtlus pela sU<l,descortezia, _
ESlà..publicado o 2° numero desta int6l'6ssante pulílica- Luiza de Gusmão? Que seria da polente ilí-

como batatas .souflées e' os raciocinios -Foi 'llomeado'para a E5cola Central que;, a nãQ exislir, nós leria deixadQ na,
çao agricola. ," "1 glalerra de boje se n.ão fôra. a rainha habel

vão sabendo a molho de bife,D
. n1asculiná de Fá.fo ° professor José An- mais lamentav-el ig'oorancia ácerca do ---c3�- ,dar o ¡ô)'p,ulso á armada britanica? Qlle se-

�erdão para a nossa colher¡;1da: e se as. lonio Cabrita. arreganho-chamemos,lhe assim,-das �� ��l\��� �� R, (',\� ���.� I
ria da França se óãn fônt Joana d'Arc, a

criticas, .ou' an�s as apreciações, forem -As certidões' d'Os exames de instru- suas frenéticas contraditoras. ê furibun- ����,,���,"�'õI '\õ¡I pastora·desconhecida'po.odo·seáfrent.e �eurI_l
cscriptas com Inaduro, raciocinio e algp ,ção primaria, 2.0 grau, feitos-..no circulo 'das adversarias I exercito a dar,lhe, ,anImo e a condUZI-lo a

de senso nã!). am.argarão como torresn1os? de Faro, são tira'das nesta cidade, pelo Safa I I " ,
Que lindos oihos que tens 'vitoria? N,a Eneiada do. mavio,so poem� de

Roberto Paes.
Secretario' da Inspecção, sr. Honorato Se os ali:¡dQs tivessem Das suas fileiras gen-

Por baixo do teu chapeu ! Virgilio, aquele dos episodios. que m:¡ís so-

Artur Pires da Silva Santos, a quem de- ,tinha. de . tal tempera, já de bã muito Parecem balanças de oiro bresai é o dOfl ,amorAS fatitasiõsos de Dido

'vem ser pedidas. teriam posto. o sal ,na mioleira a esse De pezar almas no ceu.
. com Enp.as. Na Grecia a patria das artes e

-Para o desdobramento das classes • militarão do kaiser,,,e reduzido a massa
'- das' letros que ainda lwje se admiram, pas-

da Escola ,Normal de Faro foram nomea- de tomate o Francisco José de Austria I E' d S C
I' sadilS que vão uns poucos oe seculos, flores-

F. 'd
. greJ l e anta ruz,

oram. promovI as a 2.a classe as pro- dos os professores cia mesma escola,' sr. Agora, toda a gente ficou saj)endo Que jun- ceu uma poelisa, quo ao lado dos maiores

fessoras srs.
a. D. 'Maria do Pilar Prado,· João Rodrigues Aragão, Antonio Mendes to do sr. Inspector, a quem, por .se

Toda de pedra morena, poe las, sem desduuro, se pode colocar :-

Maria do Carmo Gago Nobre, Laurinda' Madeira, José Vieira da.Areia e D, Geor- muito republicano, desejo uma indiges- Dentro de ti ouvem missa era Sapbo. E tão mimosa foi a sua poesia
de Jesus Bomba e Maria do Espirito San- gina do Carmo Rocha" tão de saude e fraternidade, ba um ver- Dois olhos que me dão pena. :. que escrilores portuguêse-s houve qu'e a tra--:

.

C) IIEttALoO

,

Dado o inc�emer:to' deste genero dé sport nestes ultimos tempos,
resolvem?? abrir hoje, no «Heraldo» uma secção de consultas sobre
Autornobilismo e seus pertences, marcas preferidas, sobrecelentes etc

tudo emfim que interesse a este importantissimo meio de locomoção�
No proximo numero, publicaremos todas as opiniões e pareceres

que sobre o assunto nos forem remetidos. .

A mulher ·pn.rtugúêsa
Inicia hoje a sua colaboração em «o

Heraldo» um ilustre jornalista que, sob
este loupvetti .engrinaldar as colunas des­
te jornal com os florilegios da sua prosa.
Felicitamos os nossos leitores e abra­

çamos muito comovidamente «Roberto
Paes» pela distinção que nos dispensa.

�
¡.

�--

Vêr, lêr, ouvir e' conta�
(PARI RIR, ENTRISTECER, MEDITAR)

Feliciano Santos.
-...

�llrEWDO II .. ..

O' elect rico Senhor I

O' Kaiser, das lamparinas !
O' proféta omnipotente,
que a todos nós iluminas.

com 8S chispas dessa luz,
cujo governo seguras,
desce do trono fulgente
em q�e estás, lá nas alturas; .

. Desfranze a fronte enrugada
Que faz ·tremer e ar ripia
e atende, sem te enfadares,
esta voz que balbucia

L.

em nome de teus vassalos, .

hem timidas creaturas, .

uma suplica modesta,
Náo nos deixes ás escuras I

, .

!J,t

Noticias de Instrucão
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BELAS- L E T R A S·
�---------

cllIlfología ÔO' ,.flloarue
POESIA

Vi O teu rosto linda, -

- .,

Esse rosto sem par: !
Contemplei-o de lange, mudo e quedo,
Como quem volta. daspero degredo,

. E vê, ao ar, subindo,
O fumo do seu lar!

. I

Vi esse olhar tocante,
D'um fluido sem igual!

Suave como lampada sagrada,
Bemvindo, como a lus da madrugada,

Que rompe ao navegante
Depois do temporal.

r Vi' esse corpo elave!
t

.

Que parece que vai'
Levado, como. o solou como a lua,
'Sem encontrar beleza igual á sua,

, Majestoso e suave,
,

J'

<
Que surpreende e atrae!

, ,
"-\i-'

-
'

, "

"

.

I

•
j.!

Atrae' e não me atrevo ,

,

'

A contempla-lo bem;
-

:

Porque espalha o teu rosto uma lu� santa,
Uma lu� quê me prende e que me encanta,

.

, N'aquele sanlo enlevo
D'um filho em sua)mãe.

.;

. ,

-' ,

'1
�

.

• i I

r

Tremo, apenas presinto
"( A tua apariçãoI '

E. se me aproximasse mais, baslaua
-Pôr os olhos nos teus, ajoelhava!

NJo é amor que eu sinto !
E' uma adoração! t. f'l

! , ( .'1 ';lI r

r r

,( Que a� a�as previdentes
'Do anjo lulelar .

Te.akriguem -sempre. á. sua sombra pura!
A mllJ'l basta-me só esta ventura" .

De ver,que me consentes
Olhar de longe ... olhar!

,

, J (''1

1

1', .
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Voltou a falar-se, novamente, no antigo
projecto de íluminaçã» electríca do Oceano

Atlantico, numa linha directa do banco da
Terra Nova á Islandia.

Para este fim pensa-se em utilisar rima

serie de faroes fluetuantes, ancora-íos nos

aos outros numa distancia de 2,)0 milhas

inglezas ou 320 quilometros.
O caminho ficará traçado de noite por

um cordão luminoso com cerca de 5 .:sOO

quilometros, servido por 16 grao des focos
lumiuosos.

esplendoroso luar daquela formosissima noi- E' inútil encarecer quanto este prodigio-
so n.ethoramento facilitará a navegação,

ta. evitando-lhe a maior soma dos perigos a

.
' que está esposta.

duziram para a nossa- Iiugua: ComoCastl-
Iho, Garret e outros.

. A higiene do leito
Entre muitas e todas de renome, eu citar- '

vns-haí ainda Catarina La e 2." da' Bussla, I Os colchões almofadas e travesseiros de
que àquele impe_rio deram grande ,impulso, penas, de lã � mesmo de crina e de esto­
merecendo a �Itlma dos .sells sllb?ltOS ? co- pa estão de ha muito cooclenados por re­

�nom� de d'lae ,da Patrl�'. �elolsa a Hlre- presentarém, sob o ponto de vista higieni­
liz nOlv� ,de Abellha�d.! tao dlgn� dele pelo ...(0, urn grave perigo para a saude.
sell eSpirilO. de erudlçao. Kalarel agora das A

,
impossibilidade que ha e�n os la ....ar é

mulheres dlsllllias da nossa lerra. Se entre um dos sens maiores inconvenientes, 101'­

elas e as _estrangeiras estabelecermos um .narído-os llm verdadeiro re'1�ptaclllo de

paralelo nao nos enver�()nha(J) alé honram miasmas, semprtl apt-og a impregnarem-se
bastante a nossa Patna. Algumas ha que de doenças contaaiosas.
nem de nome se c1)llbece. Porque infeliz-

t>

mente, este é mal nosso, estudarmos tudo O dedal
() que é estranho, a ludo o que é estranho

çrestamos a nossa admiração, mas basla

que um nome porluguês venha a sobrepôr
para logo o pormos ·de parle e muitas ve­

zes maldizendo-(1�
Leooor de Alm�ida,-a marqneza de Alor­

na-foi uma poetisa brilhante e as suas poe­
jiias ainda hoje se leem com O maior agrado.
'Tão modesta corno sabedora, diz-nos um

dos seus biografos que ela era 1(Ql'llamento

da côrte, honra da �ua familia e da Patri¡¡».
Leonor da Fonseca Pimentel, o asceu elb

/" Lena, mas é considerada como pOl'tugueza, Por esse Algarve
porque ela mesmo DOS diz qque era de
urna nação na qual não nascera IDas da Castro l\l:arhn (Junqu�ira)

qual ¿ra fi.lha. Era tal a sua erudição e me- "

a
. f "

,

recia tal conceito que quando foi da implan- :
A e�ta�ao t�le"r.� o-�ostal des�a Vila

tação d3 Republica em Nap9les, existindo I f.'I,l[Jstalada, nll�a (a1l:. na rua. Fran:a Bo�­
muitos bomens jlustres ela fúi escolhida pa- ge� cIl(n.coud�cçoes maiS propfl3s. e �deqna­
ra redigir o jornal ofi<:ial:

(las
..Fol envia�o �m ofkw ao Dlrec,or dos

D. Maria II a «educadora como a historia Cnrrel(l� do 111Stl'lCtO de Faro .pelo prr·ftls­
a apelidou, educa esmeradamente a sua

SOl' d�.u.scol� Mov�1 da ,Junqueua e �gente
prole, deixando-lhe -a suceder D. Pedro V d� Caixa. Er.onolllica Postal, sr. Per�lra �e
a -allDa diamantina que consegue fazer,se Lima) SOI!C.It;lOdo ?m P!)�t� do correio .pal a
adorar pelo seu povo e que é da sua diuas- a J�nquelra porque fica dlstanl�, de �astro
tia a esmeralda que mais rebrilha. D. Isa. Manm .uma legua � .egual dlSlanCla do

bel, a mulher de D. Diniz, a rainba santa, AZlllbal, grande .pr�Julzo ca?sa tao povo

aquela'de quem a lenda ,diz que transfor. �erco�rer esse camlU.ho pa�\Ob er a s.ua

[ijava o pão em rosas, quando lfYa levar aos (;orre�ponde()�la, e sena u,m � oso s�rvl?o
pobres e o marido mellos gen�roso averi. que. o sr. plrecto� .dos CorrelO� pre:stav�,

. va se eram flores o que ela levava no
alendendo a petl�ao, porque u.ao se fa�la

�ua. ço '

. nenhuma despeza por se!' serViço gratmli
HJUa •

. J
,

.

Â mãe carinhosa, a esposa dtldicada, que
e passar o correIO na unquelra para o

enlre as iras do esposo e do filho aparecia I AZlDhal. ,

-
.

medianeira a aplacar-Ib'as. Mas para que
-O sr. �r.. !oao .Derna�dl�() de Sous.a

eSlar a importunar-vos mais? A lDulher C�r,alho pediU Ja a sua dem!s.sao de ad.UlI­
pelas pOlltaS que de entre muitas vos podia n.ls.lrador d�' cOllce!ho e ofiCial. do registo

citar, é sábia, é guerreira, é polilica, é 50-
r,1VI1 dA Ca�tro Marim por ler ,sldo no�ea­

breludo-mulber-Descerra-vos os labios do de�egado da Repubhca para a, GracIOsa.

nos primeiros sorrisos da meninice, faz-vos . -Enc�olra-se Da �ua propnedade na

bater o curação em ilusões Da jnventude, e CO�le, f� eg�ezla, do Azm�al.. de,s�e concelho,

quando a morte vos veiu prostrar é ela ain- o sr. Joao l\ledelr.os e s�a familia. ,

da que carinbosa vos di? palavras de con-
-As es�olas. creada1l neste ??llcelho. fú­

f t m piedosa solicitude vos cerra os
ram bem I ece�ldas pela Gamai a MunicIpal

�� o e e
, de Caslro Marim, e se alendermos que os

� os. Municipios não leem obrigação de protege-
. Ias com a luz, rj3nda de casa e alguma mo­

btlia, comprovando o seu grande interesse

pela instrucção popular tão necessaria á de­
feza do' actual regimen e á civllisação da
nossa Patria.
--Encontra-se doente a mãe 10 nosso

amigo sr. _Ildefonso Gonçalo Valerio_ �Jan­
des, digno farmaceutico e proprietario na

vila de Castro Marim."
ESllmarnos (:nmplela saude.
Enviamos sen lidos pezames a sila fami­

lia e em especiar ao DOSSO bom amigo sr.

Carlos GODçal�€s.
O corresponrleute do a Heraldo�, deseja

um ano de felicidades á ¡Iuslre redacção e

faz votos para o jornal ter muitos alios de
existen Gia repleta de prosperidades.

NI) penultimo sabado, U> do corrente, fo­
ram os moradores das principaes ruas des­

ta cidade excelentemente impressionados
pela audição de uma magnifica serenata,

primorosamente executada por distintos mu­
sicos, sob a habit regencia do sr. Manuel

Bentes, que tocava cornetim com surdina.

Constituiam a troupe executante os dis­

tintos musicos srs. Antonio Guerreiro, (cla­
riuete): Francisco Manuel Dias, (violino);
Marcos José de Matos, (bandolim); José do

Carmo Penedo, (tlanta); Francisco Ferreira,
(viola}; Primitivo Luiz Passos, (viola); e João

.Passos Pereira, (viola).
Esta serenata leve a amabilidade de cum­

primentar o nosso querido director, sr.

Lyster Franco, facto que mullo o penhorou,
eomprimentandn também os srs. dr. Ar­

tur Aguedo, director do «Algarve" e dr.

Manuel Pedro Guerreiro, digno conservador

do Registo Civil, executando á porta destes

.senbores primorosos trechos musicaes do
seu variado e selecto reportorio, .seguindo
depois o seu iteuerarío por diversas ruas

da cidade, até altas horas, recebendo sem­

pre multos aplausos e sendo acompanhada
por grande multidão.

Felicitamos os distinctos musicos que as­

sim souberam aliar uma nota de arte ao

REMEDIO F.RANCES

I
Em todas as pharmacias ou no deposito geral
J. OELIflANr, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa.

k
Franco ds porte comn;'anda 2 frascolit.

-----=;�--='----

Registo Civil
Nascimentos, caSilmentos e obitos realisados de 15 a 2 J

ele Janeiro de 19JO.
Nascimentos ; ...•..... 20

Ca�nmentos,. '.' .'•...•.... _ I)
Obiioi _ 11

A:vmalmente existem em todo o m undo
erca de 45.000 joroaes.
Dêstes, 28.600 são diarios e represen­

tam uma tiragem. de 10 milbares de mi­

lhões de exemplares por ano.

A estatistica do jornalismo europeu é a'

seguiute i- 30.000 jornais, dos quais 3.õOO
são diarios. Só a Alemanha possue 6.529

periodtcns.
. .

A America do Norte tem 4.200 [oruaes,
sendo 1.600 diarios e alguns com varias

edições; a Azia possue 881) folhas periodi­
cas, e a Africa tem 28õ das quaes só 40
são diarias.

Calcula-se que' o papel anualmente em­

pregado na. impressão de todos estes ívr­
naes darla para cobrir Ires 0)1 quatro ve­

.

zes toda a superfície da Terra'.

A electricidade no 'Oceano

A origem do dedal-essa arma de toda
a ·cos[ureirá-remollta aos principios do
(lno de :1.684. Foi Nicolau vaH Benschoten

quem primeiro os fabricou em Amsterdam.
A iodustria inglesa apodel'ou-se logo des­

la in veoção.
Mas os dedaes mais bem acabados são

fibricados na Cbina e leem a forma de urna

flur de lóctus.

Estoi

Estiveram aqui no domingo uitimo as

sr.as D. Cecilia Carrajola de Abreu Pacheco,
D. Leonor Carrajola, D. �]aria Palma Costa,
O. Maria Carrajola e a menina �Jarieta Eo­

gracia Pacheco e o sr. JOClquim Heis, em­

pregado dos correios e telegrafos, em faro.

",

Esteve em Faro na quarta feira o nosso

presado amigo sr. Huroberto José Pacheco,
digno I admiDistrador do conceloo de Loulé.

Devido aos grandes esforços do chefe da = Esteve em Faro no dia 20 o sr. �lanuel

esla.;ão telegrafo-postal sr. Luiz. Mario Gal- dos Santos Pinheiro Junior, habil farmaceu­

vão, e r.om geral agrado de todos os babl- tico em Loulé.

tantes daqui. mndou-se para a rua dos M�r- = Continua em Lisboa a sr·a D. Sar¡¡h

lires l1a Liberdade a referida repartição, Bensimon Buzaglo, esposa do Si'. Jaime A.

ocupando agora um hOmpredio 00 centro, Buzaglo.
da vila e nas melhores condições possiveis .

= Estiveram no dia 17 nesta cidade os

para o serviço e p:lra o publico, que muito srs. Manuel Hodrigues Guerreiro, Alvaro

re�lmheci,lo se encontra. de Sousa Lopes, Jos'é Clemente da Assuo-

-Roberto Pacbeco, cançonetista, deu urna ção, Jf.lsé Francisco Alho, Abílio Simões da

brilhante sessão no Salão Apolo, que agra- Silva e José da Pip,dade Jorge, de Loulé.

don. ,

= Vimos em Far.. o coronel sr. Francis-

-Torna-se muito notada' a faita de em- co Mimoso, capitão Vasco Braz de Campos
pregados na estaçã? telegr�fo-posta�, daodo e dr. Frederic" Chagas, de Tavira.

lagar a que o serviço se .uao r;ump, a como = De visita a sua sobrinha, mademoisel-
deve. Ie Maria Lucilia de Córpas Gomes, esleve

em Faro, no dia 20, o sr. Carlos José Go:

mes, proprietario na Luz de Xavira.
= Regressou de Lisboa o nosso presado

amigo Eduardo de Figueiredo, digno Inspe­
ctor da Companhia dos Tabacos e abastado

proprielario em Olhão.
.

== O sr. Antonio Lopes Rosa, nosso pre­
sado assinante, de S. Braz 'de Alportel, vae

allsentar -se por alguns dias daquela vila,'
.

afim de 'tratar dog'seus negrc¡-os. ,

= Esteve em Faro DO dia 21, o sr. Fran­

cisco Garcia Domingues e sen filbo sr. Fran­

cisco Garcia Hodrigllez de Loulé.
= Consta que vae reabrir brevemente o

anligo .Café Esmeralda».
, Indagações de earater partlelliar

= Foi aprovado um projecto de lei apre- (

sentado pelo nosso ilustre correligionario Informa-se sobre' a situação e

sr. Estevam de Vasc09celos que autoriza a proceder de pessoas, para assun·

veDda de um predio militar a Camara Mu- tos de casamento� e.mpregos, tr.alh

d StC 10M' nicipal de Vila Real de Santo Antonio. .

sações, divorcios, roubos etc., em
d Hsoje, do11mI in�o, 2D3 -D. Maria a I va os a, :

aria
=' Val' ser criada nma estação telegrafo t d

.

IO "I,arl'a José Pinbeiro do NaSCimento, Oe ousa ar, . il
,

.

M 'Ih
'

d C ' O O palz.
D. Clanss8 MascaTenhas Marrelros, João Anlonlo PerelJa e postal em eXI oelra a arregaçao, con- V"l

.

I £' �

Joaquim José Sil1erio. ' celho de Lagoa.
. Ig! ancl(�s. nlormaçoes comer�

Segund� feira, U-D. �ariana Mendes dos Santos,? = O governo civil de Lisboa organisou I ciais. Agentes em todo o paiz.
Juliana EI,ns Viegas, D.1Uana ROlla Fernandes, dr. JoaquIm 'd' d'

.

d
.

_ '

da Ponte, José Manuel Vinhó e Manuel Felisberto da Costa. uma. II�ta os I� IVI uos que vivem naque Informa óes sob ••e estlltlautes
Torca-felTa, 25-D. lIlaria I�abel Parrelr� Farelo, D. � Cldaae excluSlV31nente do Jogo. ç

Au¡:usia do Carmo Ferreira, Augusto haquim Mariano, = Foi decrelado que o exercício da pes- Fre"uencia ás aulas classifica-
Josô Viegas Bastos e MaUriCIO Vmhas JunIOr.

ca por meio de aparelhos fixos para no,vos �

, ,

Quarta-Ieir., 26-D. Augusta do Carmo P?utes, D. EI- I
�, da não explorados carece de pre- çoes, comportamento dentro e fó·

vira da Silva Botinas, AntonIO FranCISco VIeIra e Manuel ocaes aID
"- . d 1 t t d ' ..

da Silva Parreirs. via concessão do MInIsterIO da Manilha, a ra as esco as, e c., em o o o palz.
Quillta-feira, 27-0. Guilhermina .de Sousa Dios, o, qual será feita em hasta publir.a. b..JJ li Id ri!'

-

Francisca Antonia Teixeira. Manuel Jo.se Batista, Stebastlào === O guarda livms do quadro do pessoal
Uo .·ança f14C« v as • .a .·aluaçoes

da Cruz, Filipe Jose de A,ragão Ribeiro e AntonIO Santos. ..' .

d'
-

1 d'
.

I-
Sexta-loira 28,-0. M"ri. Élisa Pinto, D. �ar1" Manue- adllllOlslratlvo, da .Ire�çao gera él agrteu Seriedade em todo3 os assuntos.

la Viegas Armando Augusto Marques, Jose de Magalhães Iura, sr. MartIOS Plllhao, fOI encarregado de Dão-se referencias. CorrespondeQ.-
o a menio� Ma�ia Albertina Mandonç,lCoelho. ., . obter, por meio de exame á escripta das .

Sabado, 29-0. Elisa Moreira ['elO, n. Mana EugenIa fabricas de moagem os dados indispensa-. cia para a séde da Agencia, ao D1-

Ferraz, Fr�n�isco, AntoniO !IIoreno, FranCISco Barroso e o

e's a' o' faauisação de 'uma tabela para a dis- rector.'
menlllo An'onlo FIlipe Afonso. V I D

OHERALDO

LOULÉ
o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento.
.

Esposições perrnanentes das ultimas criacões damoda na secção
de tecidos de inverno.

'

-

Peles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor­

reio ·para todos os pontos da provincia.
Rodolfo Silva.

-Passou no dia 29 o aniversario natvlicio d a sr." D.

Maria de Jesus Delfino, aluna da EscolM Normal de Faro,
, =-I'ambern visitaram-esta aldeia as sr ."
D. Ana de Carvalho, D. Maria Julia da Cruz
e suas filhas Eduar.ía e Maria Julia, de Olhão.
-Passa um pouco incomodado de saúde

o sr. Antonio das Mercê; Malhado, activo
industrial e irmão do nosso correligionario
sr. João Vregas de Carvalho Santana.

Desejamo-lhe prontas melhoras.
-Partiram para Faro, onde tencionam pas­

sar alguns dias, as meninas Mariana Cipria­
no e Laura de Sousa Barriga.
-Partiu para Lisboa o sr, José de Brito

Mascarenhas.
�Hetirou para o Estorll, no dia iO o sr.

Joaquim Ervilha.
"

-Deve partir no. proximo dia 25 para
Lourenço Marques, o sr. Joaquim de Matos,
nosso estimado assluanje,

- Vimos aqui, ha dias, o sr. Francisco da
Sil v a Couraça, de Olhão.
-Partiu no dia H para Santarém, afim

de ser íncorporado no regimento de artilha­
ría 3, o sr. João Antocto da Silva, funciona­
rio dos correios e telegrafos, que prestava
serviço Da e3tação dB Faro.

- Visitou eSla aldeia acompanbada de

suas filbas, a sr.
a D. Mariana Paula.

-Tem chovido rasoa velm entl'.

c.

)

NOTICiÃRld

Casamentes:

Reali8ou-çe no dia 15 Jo corrente o casamenta do sr.

Jaime da Cunha, digno amanuense do Governo Civil de

Faro, com a sr. a O. Laura Rosa Similes.
Testemunhar am o acto os srs. dr. Jesé Vitorino Policar­

po 'de Oliveira, dr. João Baptista Dias Gomes, Aroibal da
Fonseca Atexandre,farmaceutico, e José Francisco Frias de

Barros, cenductor (LIs obras publicas.
As nossas felicitaçõe�.

.

Registos de nascimento:

No dia 16:-Fernando da Silva Araujo, fifho do sr, An­
tenia José de ArauJo, Guarda-Livros e sua esposa D. Lu­
crecia Pena e Srlva Araujo.

Testemunhas: D, Virgini, Leal Pena e Silva, de Lisboa,
dr. Antooio Blaria d·e Aranjo. advogado, de Abrantes.
-Ilda Pereira Fernandes, filha do sargento de infanta­

ria,' sr. Antonio Fernandes, e sus esposa O. 1I1aria Pereira

da Silva, Testemunhas: D, Antonia Pereira da Silva, p ro­

fesora oficial e o ST. Joaquim Alexandre Xabregas Junior,
comerciante de Faro,
-Mari,l do N.tal Ponies, IlIha do sr. Manuel da Pieda­

de Pontes, oficial de de\¡¡:enci.�. Testemunhas: sr. Berner­
do Judice Carneiro da CosIa e D. J ulla lUoraes Judice da
Costa.

Doentes :

Encontram-se doentes as senhoras:

D. Inacia da Siln, D. Emilia Rolão e a meninl! lllaria
Amelia '·Ilolão, (). Maria da Conceição Lopes Mendes, O,
Amelia Ortigão, O. Beatriz Cabrita, D, Isabel Rio de Car­

valho, D. Lllna Amram, e a filhinba do sr. José Carlos
Ferro.

E os senb9res :

C�piti'io Corvo, José Antonio Vasco Mascarenhas, Manuel
Viegas Realista, Raul de Brito, o 6tho do sr. João Relego
Arouca e o filho Frederico do sr. Antonio Ramalho.

- Está enferma II meniria Maria Higina 80dré Areia,
gontil filba do sr. José Vieira da Areia, digno proressor da

EscQla Normal dest\, ci�lIde e DOSdO prosado correligionario.
-Já �e encontra, feli�mente, rest,beleci,lo o sr, dr. Joa­

quim da 'Ponte, ilustre Governador Civil deste districto.

.Entraram em Cranca convalescença .as sr." :

"O. Felician. de Brito e Esposa do sr. A nlonio Viegas
Pinheiro, D. Mdria A Ibi no.

Desejamo-lhes· prontas melhoras.

Foram votados para presidente e vice­

presidente do congressomunicipal, respecti­
vamente OS srs ..Jlião Pereira Neto e Frau­

CISCO de Paula Rosado Fogaça, e para pre­

sidente da comissãl) executiva o sr. Vitor

da Costa e Silva Senior. Foi llomeado lesou­

reiro efectivo desle municipio o-interino s....

Victor da Costa Silva JuniJr.
-Ao romper do dia IO, foram vistos por

varias pessoas quatro grandes aeronaves

que faziam evoluções ao largo da b�ia desla

cidade. Esses aparelhos desapareceram de­

pois do sol nascer" ignorando·se a que. na­

ciO[laJ.id�d� p'lrtenclaMl-
-Com o rumo do sul passou á vista des­

ta cidarle no dia li um transporte braiilei­

ro da Cruz Vermelha.

Olhão

c.

Silves

Aparer,eu arombada I1ma das portas do

estabelecimento dos srs. Eduardo Lopes &:

Irmão, onde f,_ri com�tido um roubó avalta,

(lO em ..oD escudos.
Os gatunos não lÍlecbera� no .cofre forte e

deixaram como recordaçao os lOstrumeotos

com que pra ticaram. o' arl'ombamen to. Pro,

cede-se a investi¡ações.
c.

($orfeiro
Fafem anos:

"

..

tribuição defioitiva de 'trigos ás fabricas ma­
.

triculadas nos termos do artigo 3.0 do de­
creto de 27 de Novembro de 19i5.
= O governo civil de Faro enviou ao go­

verno um telegrama do administrador do
concelh,o de Sil ves; solicitando provideneias
no sentido de ser entregue á fabrica de moa­

gem. Sant?s & Jacinto, daquela vila, trigo
exotico, VISIO haver absoluta falta tanto de
trigo como de farinha, para aba;tecimento
daquele concelho.
= Consta que vae alistar-se no exercito

belga, o sr. João Rodrigues de Passos de-
Boliqueime. .

'

= Vae abrir-ose uma importante casa ban­
caria em Loulé, sob a firma Farrajota, lto ...

chet a e Companhia.
= Acompanhado de seu fllhluho, vimos

em Faro o sr. Antonio dos Reis Calapés,
proprietário, de Monchique,
= Esteve em Faro no dia 21 a sr." D •

Ana Sergio de Faria' Pereira, de Tavira.
= Parle brevemente para o Brazil o dr.

Virglnlo Negrão Calado.
= A Camara Municipal de Silves vai

montar naquela cidade um posto metereo­

logico.
= O capitão sr. Schiapa Monteiro, inven­

tOM um aparelho denominado teleconio des­
tinado a dirigir os torpedos pela acção das
ondas herteaianas,
= Vai edificar-se um sanatorio para o

pessoal dos caminhos de ferro do Estado
no sitio dos Almargeus, �. Braz de Alpor­
tel.
= A Sociedade Prepagánda de Portugal

solicitou do governo 8,(\('0 arvores para as

estradas do Algarve. ,

Os treze.enganos da vida
Segundo o juiz Bentoul, do tribunal de

Londres, ha trese enganos na vida e são
eles os seguintes:

LO Procurar estabelecer a sua propria
nóruia do bem e do mal e SUPÔI' que Iodá
a gente se conformará com ela;
2.° Pretendamos medir pelo nosso o gos­

to alheio;
3.° Convencerm(\·oos de que pode baver

neste mundo uniformidade de opiniões,
4. o Ter- se a ilusão de encontrar juizo e

experiencia na mocidade;
5. o Pretender vazar todos os cancteres'

pelo mesmo molde;
6. o Não ceder quando se Irata de bagate­

I>s;
7.0 Procurarmos perfeição nos proprios

actos;. •

8.0 Atorme ;llarmos os outros e a DÓS pro­
prios' por coisas que já não teem remedio;
9. o Não ajudarmos Ioda a gente, todas

as vezes que o possamos fdzer, qualquer
que seja a ocasião e, o logar.

10. o Considerarmos como impossi vel uma
'coisa, só porque ela o é para nós;

11.°. Não çrermo,� se n�o naquilo que é
d-preell?lUú na estrelte.za do nA","ú ,,�p-rd-to-,

- --

12,0 Não crermos levar em conta as fra­
qu¡>zas dos oUlros;

.

13.0 Avaliarmos as pessoas por qualquer
sua qualidade e�teriol', quando é o seu in-,
terior que faz o;}omem.

.

I
=D"E=

JAYME A. BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionae¡; e estt'angeiras

etc. etc.

RUA DE SANTO ANTONIO, N,o, 10, 12 e li

-FARO-

Agencia
Investigadora

Chiado, 30, S.o-Llsboa

Unica agencia do paiz mon­
tada no genero das de Paris

e Londres

/

..
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r e�.: ¡flA ® +--�,__ execução de quaesquer traba- iS Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa,�" '�' '� lhos que digam respeito á sua �advogado e deputado da Nação-Preço I escudo. Pedidos ao autor. tlPrevine-se Q 'publico de que esta antiga oficina, que continua sob art�ua da Cabanita, 35 FAR O WiTTrTTTTTTTTITTTTTTTrTrr¡¡Tr¡¡¡r¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡r¡¡¡¡¡¡¡¡U¡WUI%a inteligente direcção técnica do habil gráfico,' Jayrne Vaz Velho dà �.&lliêê.eelall.I.II'I.i e. • •

Palma, antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa e das ofici-,
nas de composição do Anuario Comercial, da mesma cidade, está ha­

"ili��d� a executar�tóéIa á especie de trabalhos tj'po.gráfico�;· desde os I
mars simples aos maIs luxuosos e por preços baratíssimos.
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, RODOLF-O SILVA

, ,Loulé

I· . Ó estabelecimento cuj�IIj sortido primoroso das g)ais, I' ,

chies novidades se impõe a',

todas as pessoas, de bom I t-

•

, \

gosto. '", !
,

! Na volta'do correio se­

"rão executados todos 05 pe-

I �idos 'que da .provincia se-

. Jam enderessados a ,','

I Rodólfo' Silva-Loulé', �Esta casa, q ue" é no genero a primeira da �rovinci� ?o AI�ar-

jiVe, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e CIV1S.
•

"

IMrlP.RES�SO�'ES A OURO, ID'R"AT",A ,E, ,B'"p",\c,O'N'Z""E, .:'. '1'1 .'i� LI � if Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,.1
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• com a maior ligeireza, solidez 'e perfeição. .' .
.

,�"+-�--,,:�--++�,, ¡,
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! :';
Fazem-se charruas. de todos os tamanhos, maquma� de de-
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bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas,
- �,. O,·" .:
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Jomaes. Revistas: Impressões completas de livros
sm prosa e verso com capas a cúres pelos mais i�cen!es proces�os.

facluras, Bilheles poslaes � de loja, E(velo'pes comereiaes e'
d' oficio, Papel timbrado parúepatti¡ões do ES,Ia,do e particulares,

,

" : Participações" de casamenlo, -nascimenlo' e lula' em
simples e fantasia, Placards. Prospelo; de reclame, Programas,

.

Bilhetes 'de iisita) e liatro em todos' os 'generos, Quolas e Relalarias.
Talões e Recibos, Mapas e Tabelas em lodos"os formatos, '

fnlhinhas, Moslruarios artisticos, Impressões' em eliquelas a

ouro, Calálogos, ele., ele. - ,
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